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    INTRODUÇÃO




    A problemática da violência e criminalidade no Brasil, tem um impacto significativo na história de vida deste pesquisador. Em seu núcleo familiar, seu avô paterno, nascido em março de 1931, Josué Barbosa do Espírito Santo, oriundo de Oeiras no Piauí, chamado Umberto do Olho d’Água. Josué Barbosa, começou a trabalhar num almoxarifado na estrada de Oeiras e Floriano, depois no comércio em Floriano e posteriormente empreendeu uma fábrica de curtume em Petrolina em 1961. Em janeiro de 1971, desapareceu, sendo encontrado um ano e três meses após o fato. Seus ossos foram encontrados na cidade de Terra Nova em Pernambuco, onde os laudos evidenciaram que fora vítima de homicídio. Jamais encontraram os culpados apesar de haver suspeitos. O contexto da localidade sempre foi considerado violento e inóspito, os demais familiares, andavam com medo e essa sensação só piorou desde a ocorrência narrada. Seu filho Firmino, pai deste pesquisador considera que o principal problema da cidade é a violência e que a falta de segurança é a maior das preocupações.1




    Outro posicionamento, que demonstra o lugar de fala, observação e análise deste pesquisador, considera uma criação moldada pela sensação de que o mundo é perigoso, pois no decorrer de muitos anos morando no mesmo local, era notório o aumento gradativo de grades, trancas, barras e cadeados. Um muro alto e extenso que ganhou lâminas e cercas eletrificadas para reforçar a sensação de segurança. Avisos sobre violência são recebidos e trocados nos aplicativos e redes sociais da família. Mesmo com todas essas precauções, assaltos e furtos já ocorreram e temos a sensação de que atos dessa natureza possam ocorrer a qualquer momento. A maior parte das pessoas de nossas relações já passou por experiências similares e este tema veio a este pesquisador, pois carregamos um incomodo e uma preocupação geracional motivada pelo medo da criminalidade, que interfere no cotidiano e inspira iniciativas acadêmicas como esse trabalho.




    O cenário contemporâneo da segurança pública apresenta diferentes forças políticas, movimentos civis e membros das corporações reivindicando reformas extremas. Sendo que existem antagonismos entre opiniões e parte da população não é ouvida na problemática central. Deste cenário emergem diferentes propostas, dentre as quais podemos destacar a desmilitarização da Polícia Militar e a flexibilização do porte e venda de armas de fogo no Brasil.




    Partimos de um pressuposto que pessoas quando confrontadas com situações difíceis, adversas ou traumáticas, experimentam uma gama de sentimentos: ansiedade, raiva, depressão, estagnação, entusiasmo, força e superação e o balanço entre sentimentos positivos e negativos está ligado às diferenças entre as orientações otimista e pessimista na vida. Assim, o questionamento emerge: Acreditar na segurança, significa ser otimista? Ou o indivíduo pode acreditar na capacidade de efetuar um bom serviço mesmo discordando do comportamento atual e desejando um novo?




    Para os limites desta pesquisa, Confiança é compreendida por nós como conceito estruturante. Dessa forma, compreendê-lo e explicitá-lo, torna-se essencial. Como etimologia da palavra, Confiança surge como “credibilidade ou conceito positivo que se tem a respeito de alguém ou de algo; crédito, segurança.” 2 Indubitavelmente, compreendemos a Confiança, como conceito intrínseco às relações entre os sujeitos, levando-nos a pensar e organizar a ordem política e a cooperação social, ou seja, o cumprimento de acordos entre partes.




    A busca pelo conceito de confiança, mostrou-nos a necessidade de buscar definições, recortes e limites para a compreensão de nosso objeto. Assim, dentro da diversidade e heterogeneidade de definições, buscamos aquelas nos fazem sentido.




    Na Ciência Política contemporânea, principalmente nas teorias sobre capital social e cultura política, notamos que a variável confiança, surge como aporte essencial para a compreensão das sociedades, principalmente quando observamos os posicionamentos sobre justiça, democracia, direito, poder, resistência, desobediência e comunicação 3.




    Nesta pesquisa, abordamos os efeitos da confiança na população a partir de medidas instauradas pela segurança pública e pela conjuntura política e social do Brasil, abordando teorias que estão conectadas aos efeitos da confiança e do ato de acreditar, tratando a partir da aplicação, sistematização de análise de dados de surveys, construtos que se revelem norteadores para as questões ligadas à incerteza e impactos da confiança.




    Nesta pesquisa abordamos a confiança da população, considerando as medidas instauradas pela segurança pública e suas diversas formas de atendimento e amparo ao cidadão. O objeto deste trabalho é a confiança e para nossa compreensão e coesão nas discussões que pretendemos empreender, partiremos de uma visão geral de tal conceito, por meio de aportes significativos nas teorias sobre capital social, com destaque para os efeitos da confiança entre os cidadãos. A diversidade de enfoques do conceito vai da Psicologia, passando pela Sociologia e a Ciência Política. Claramente, nos deparamos numa multiplicidade de definições do conceito que precisamos trazer à luz de nossa pesquisa.




    A fundamentação teórica desta pesquisa, parte de diversos autores da Psicologia, Sociologia e Ciência Política. Realizamos um recorte histórico sobre segurança pública relevando o cenário caótico e complexo ao qual estamos expostos como cidadãos cotidianamente. Assim, emana o problema desta pesquisa que considerada o histórico da segurança pública no Brasil e a confiança da população na capacidade estatal de sua manutenção.




    A partir do problema apresentado, surgem os questionamentos: A partir da vivência ativa ou passiva de episódios de violência massificada contra sociedade é possível observar e relacionar o nível de confiança da população na capacidade estatal de manutenção da segurança pública? Acreditar na capacidade das instituições de segurança pública significa ser otimista quanto a ela? Sendo esse otimismo a redução dos índices de criminalidade.




    Partimos da hipótese que em âmbito geral, a população tem confiança na capacidade das instituições de segurança pública, porém tem reservas por diferentes atributos que fazem parte da identificação de quem responderá, sendo eles: local onde vive, faixa etária, gênero, modalidade de profissão, escolaridade, faixa de renda, etnia ou raça e ideologia.




    O objetivo geral desta pesquisa é analisar a relação entre o otimismo e a confiança depositada pela população nas instituições de segurança pública.




    Os objetivos específicos, o primeiro, considera identificar atributos sociais e psicológicos que influenciam o grau de confiança da população nas instituições de segurança pública. O segundo, identificar o grau de confiança da população nas instituições de segurança pública.




    Como justificativa, acreditamos que a função social da pesquisa, considera reconhecer e compreender a opinião dos atores envolvidos sobre a capacidade estatal de manutenção da segurança pública, diante da recorrente citação da crise de representatividade e elencar mecanismos que permitam ao estado atender aos anseios de sua população de forma mais clara e objetiva. Dessa forma, contribuímos para o campo uma vez que exploramos cientificamente a opinião popular sobre a realidade da segurança num cenário político conturbado que apresenta altos índices de latrocínios, homicídios, assaltos, batalhas urbanas entre Polícia e quadrilhas.




    Importante ressaltar que a representatividade nos sistemas políticos adotados no Brasil e resto da América Latina sempre foi conturbada e falha. O continente foi palco de dezenas de golpes de Estado, não há país que não passou por ditaduras e guerras civis, o próprio Brasil teve em sua história várias revoltas e posteriormente 3 ditaduras considerando o a República da Espada, Estado Novo e Regime Militar de 1964. Portanto, plena de instabilidade e constantes reviravoltas.




    Para a ilustração do cenário caótico ao qual nos referimos, podemos citar exemplo o ocorrido no estado do Espírito Santo em fevereiro de 2017 e três recentes episódios de paralisação das agências de polícia nos estados Espírito Santo, iniciada em 4 de fevereiro de 2017, Rio Grande do Norte em 19 de dezembro de 2017 e a intervenção federal na segurança pública do Rio de Janeiro que durou de 16 de fevereiro à 31 de dezembro de 2018 onde foi necessário o emprego de forças do Exército para a manutenção da ordem. Adensam estes episódios, a crise de violência originada após a crise migratória em Roraima na fronteira com a Venezuela iniciada em julho de 2016, somada ao crescimento das taxas de crimes dos mais variados tipos.




    Dessa forma, ser otimista e confiante na segurança traz uma melhor qualidade de vida? Acarreta fatores de negligência em relação a violência do cotidiano das cidades? Ou ainda, quando falamos de medo e segurança em relação a homicídios seria o otimismo e pessimismo polos contínuos? Integrados e dicotômicos? Geradores de episódios de estagnação em relação a alguns objetivos? A mudança de governança no âmbito estadual poderia gerar impactos na opinião da população sobre a segurança?




    A pesquisa está estruturada em quatro capítulos, sendo o primeiro dedicado às questões teóricas, principalmente nas relações e correlações entre psicologia social e psicologia política, com ênfase na apresentação do modelo de consciência política de Sandoval. O segundo capítulo, trata a segurança pública, evidenciando um recorte histórico-sociológico de questões relativas a este contexto, apresentando alguns posicionamentos político-sociais e aportes documentais. No terceiro capítulo, apresentamos o arcabouço da pesquisa de campo, sua modelagem, formas de aplicação e os métodos para análise dos dados, apresenta-se também, as questões norteadoras e a justificativa da pesquisa e da utilização do Surveys como fomentadora de dados quantitativos e qualitativos. No quarto capítulo, apresentamos a discussão dos dados obtidos sobre a Polícia Civil e no quinto capítulo sobre a Polícia Militar. A guisa de conclusão apresentamos as respostas alcançadas para os questionamentos norteadores desta pesquisa, os pontos aos quais não obtivemos respostas e uma proposta para desenvolvimento futuro, além da contribuição deste trabalho para a campo.




    




    

      

        1 Depoimento de Firmino José Vieira Barbosa, colhido em 30 de janeiro 2019.


      




      

        2 Dicionário Michaelis online. Disponível em: http://michaelis.uol.com.br/busca?id=n1eG Acesso em 13 de abr. 2019.


      




      

        3 Este panorama é apresentado no livro de Teoria Política Contemporânea: uma introdução, de autoria de Thamy Pogrebinschi e João Feres Junior.
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